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1. INTRODUÇAO
Desde a época mais antiga da civilização humana, o homem tem o
costume de misturar plantas. Essa atitude, também notada em
comunidades ;ndigenas e ao nlvel de
na região
da produção, minimiza a
amazônica,
pomar caseiro em pequenas
além de possibilitar a
presença danosa de pragas e
propriedades
diversificação
doenças quando comparado com os monocultivos.
O consórcio de culturas só foi merecer a atenção da pesquisa mais
recentemente. Assim, tomando-se como base a observação da
diversidade de espécies da floresta nativa e na pràtica cabocla,
vàrias alternativas de uso da terra combinando as atividades
agropecuària e florestal vêm sendo estudadas na Amazônia brasileira,
onde a maior preocupação tem sido a busca de pràticas de uso da
terra mais sustentàveis com relação aos aspectos biológico,
econômico e social.
es te traba 1ho serão apresentadas a 1 gl:lTl.lS i n f o rrnaç õr- s sobre a s
difere~tes possibilidades de integração d9s atividades florestal com
a agricola e/ou com a pecuària.
2. O QUE ~ AGROSSI LVICUL TURA OU SISTEMAS AGROFLm;;;:STAIS
Uma diversidade de termos como agrossilvicultura, sistemas
agrlcolas
tem sido
pràtica de
e/ou com a
agroflorestais, pràticas agroflorestais,
empregado para definir e conseqüentemente
combinar espécies florestais com culturas
e outros,
conceituar a
pecuària.
definido
Um dos termos mais utilizados é agrossilvicultura que é
pelo ICRAF (1983) como sendo um sistema no qual se combinam
de 1ibe r.adamant.e , de mane ira consecut iva ou simu 1tânea na mesma
unidade de aproveitamento da terra, espécies arbóreas perenes com
cultivos agricolas anuais e/ou animais, a fim de se obter
~
permanentemente maior produção.
CATIE (1986) adota o termo sitemas agroflorestais como formas de•
uso e manejo dos recursos naturais, em que esr~ciAS lenhosas
.(Arvores, arbustos e pa1me iras) são ut i1izadas orn assoc i ação
deliberada COlO cultivo agrlcolas ou com animais no mesmo terreno,
de maneira simultânea ou em seqüência temporal.
Em resumo, agrossilvicultura ou sistemas agroflorestais é a
denominação comum dada a uma variada gama de sistemas de uso da
terra em que a atividade florestal ê associada a 3gricultura e/ou
pecuària.
3. CLASSIFICAÇAO DOS SISTEMAS AGROFLORESTAIS
Para melhor entender como os sistemas agroflorestais podem
contribuir para um programa de desenvolvimento rur-al na Arnazôn ia , é
necessàrio passar por urna aborda..;ern ) l'rlllcipai3 roc.no lr q ies
ex istentes na reg ião , bem corno em ou t ras oai as do mundo , Em função
dos tipos de cultivos associados, sequn o Combe & Budowsld (1979),
os sistemas agroflorestais podem ser classificados nos seguintes
sistemas: silviagricola, silvipastoril e agrossilvipastoril.
Sistema silviagricola é aquele onde ocorre a associação de
Arvores com cultivos agricolas anuais e/ou perenes. De acordo com
os componentes utilizados estes podem ser divididos em:
3.1. Arvores associadas com cultivos anuais
\
3.1.1. Agricultura migrat6ria
A agricultura migratória ê uma prAtica muito comum na Amazônia
brasileira, onde mais de 80% da agricultura regional està baseada
nesta atividade. Normalmente, uma àrea de floresta ou de capoeira
antiga ê brocada, derruuada e ~ueimada para o plantio por um periodo
que varia de dois a três anos de culturas alimentares (arroz, milho,
feijão e mandioca). Após esse tempo de cultivo, a àrea e abandonada
para a recuperação da fertilidade do solo, por um periodo de pousio
que dependendo da pressão sobre a terra pode variar entre três a
quinze anos. Este sistema é tipicamente orientado para a
sobrevivência dos usuàrios. Atualmente es-tima-se que cerca de 300 a
400 mi-l hectares são anualmente convertidos nessa forma de uso da
terra.
Do ponto. de
capoeiras com
vista bioeconômico, o melhor
leguminosas arbóreas ou
seria enriquecer as
arbustivas, de ràpido
crescimento e fixadoras de nitrogênio, cuja madeir-a também poderia
ter aceitação no mercado.
O sucesso dessa forma de ocupação da terra só ocorre em àreas de
baixa pressão demogràfica, pois após o primeiro ciclo de exploração,
só hà produção de madeira de vegetação secundària sem valor
econômico, alem da imobilização da terra por lonGo!:; Jlf'r-lodosdE1
tempo.
3.1 .2. ..Taungya"
O uso desta pràtica està baseado no plantio de especies
florestais de ràpido crescimento, consorciado em sua fase inicial,
com cultivos agricolas anuais (arroz, milho, feijão e mandioca).
Este sistema apresenta grande perspectiva para a produção de
madeira em ciclos curtos (celulose ou lenha), por maximizar a
produção por unidade de àrea, uma vez que as especies arbàreas podem
ser plantadas em densidades mais altas do que em outros sistemas.
O manejo desse sistema visando a prortuç ão de madeira para
serraria, com rotação em torno de 30 anos e desbastes intermediàrios
(madeira para celulose, energia ou ferramentas), seria preferivel do
que rotações curtas (cinco a dez anos). Com esta medida, a ciclagem
de nutrientes é favorecida, assim como hà minimizaçao das perdas por
exportação dos mesmos.
Se por um lado o uso de rotações longas pode favorecer a ciclagem
de nutrientes e minimizar as perdas por exportação, existe a
desvantagem da imobilização por um longo pericdo de tempo, sem que o
agricultor tenha rendas intermediàrias.
Do ponto de vista econômico, o preparo do solo e as limpezas
durante a fase de desenvolvimento inicial das especies florestais
são custeadas, total ou parcialmente, pelas atividades agr\colas
temporàrias.
Vega (1978) considera que o sistema "taungya" é mais barato que
outros metodos e constitui um meio mais eficiente para o acentamento
e melhoria do nivel de vida da população rural.
Baseado nos principios do sistema "taungya" o CPATU introduziu em
'--1980, em:àrea de dois pequenos produtores, no Planalto do Tapajós,
as espécies madeireiras de r àp i do cres.c ime n Lo Cordia oe ld i ana.
(freijó) e Swietenia macrophylla (mogno) associadas com culturas
alimentares. As culturas aqr í co las esco lh i du s f", un () rn i lho o ?
• banana, plantadas de acordo com as pràticas locais, enquanto que as
espécies florestais foram estabeleci das rio ospac arneu t.o de so t.e
passos por sete passos. As colheitas agr1colas não foram
quantificadas, enqlJanto que a performance das espécies florestais
mostra-se satisfatória, pois aos oito anos de idade obteve-se um
volume de madeira de oito metros cóbicos por h0ctnrA pAra o mogno e
de 31 m3/ha para o freijó. Usando-se esses parãmetros, o valor bruto
da produção por hectare e por ano pode ser aumentado em 6%, enquanto
Que a receita liquida pode aL!mentar em 2%, quando comparado com uma
propriedade tradicional da região (Brienza Junior, et alo 1983)
3.1.3. "Alley cropping
Este sistema, também denominado de cultivo em corredor ou em
faixa, é baseado na associaçào de Arvores ou arbustos, geralmente
fixadores de nitrogênio, intercalados com culturas anuais. O cultivo
arbustivo tem a finalidade de produzir biomassa para ser cortada e
incorporada nas faixas destinadas ao cultivo das plantas
alimentares. Dessa forma, têm-se faix~s recebendo constantemente
material para ser incorporado ao solo, e conseqüentente, essa
atitude equivale a aplicação de fertilizante qulmico.
Este sistema constitui uma boa opção para aumentar a fertilidade
do solo bem como a produção de madeira para lenha. Para se ter idéia
de valores de produção, podem ser tomados os dados de duas espécies
que são adequadas a esse sistema. Leucaena 7eucocepha7a pode
produzir aproximadamente de 6,0 a 7,0 ton/ha/ano de lenha (peso seco
de estaca), proven ientes de c inco podas anua -j S. Com essas podas,
excluindo-se as estacas, foram produzidos cerca de 160 kg de N, 15
kg de P, 150 kg de K, 40 kg de Ca e 1S kg de Mg/ha/ano. Do mesmo
modo, G7iricidia sepium prOduziu 1,5 a 2,6 lon/ha/ano de lenha (peso
seco de estaca), oriundas de cinco podas at~ais (Kang et al. 1984).
Esta prAtica possui grande potencial, principalmente para àreas
de alta pressão demogrAfica, onde não tlà um per1odo de pousio que o
solo recupere sua fertilidade natural.
O CPATU vem avaliando numa àrea de produtor agr1cola localizada
em 19anapê-açu, o comportamento de algumas espécies leguminosas para
o plantio em corredores (alley cropping)~ O estudo baseia-se na
produção· de biomassa em função de podas durante o ano para a
cobertura do solo na forma de cobertura morta. Dentre as espécies
estudadas,
1991 ).
destacam-se F'le-n irq ia congesta e Inga ec'u lis (81 aS11,
3.2. Arvores em associação com cultivos perenes
A fragilidade do ecossistema tropical indica que o emprego de
cultivos perenes, principalmente consorciados, ê o caminho nlnis
adequado para a manutenção da produtividade a longo prazo.
3.2.1. Arvores de valor (madeira e/ou fruto) com cultivos perenes
Este sistema normalmente combina espécies madeireiras e/ou
frutiferas, cujo produto serà utilizado num ciclo de médio a longo
prazo, com culturas semiperenes ou perenes de grande valor comercial
(pimenta-do-reino, cacau, café, guaranà, etc.). A espécie arb6rea
desenvolve também um p~~el de planta sombreadr)ra dos cultivos. Em
quase todos os paises tropicais existe urna gt-ande variedade de
experi ênc ia sobre esses sistemas. Hà um 11 úme t o cons ideràve 1 de
espécies u t J izadas , bem como diversos arran.j os espaciais e
seqüenciais entre os componentes.
Em geral a densidade arbó rea é baixa, no rrual nron t.e en t re 100 a 200
àrvores/ha, mas capazes de produzirem um volume de madeira
consideràvel por ocasião da renovação dos cultivos. Ouando
uti 1i zadas espécies madei rei ras que também p rodu zern frutos
comercializàveis, as receitas para o agricultor poderão iniciar mais
cedo.
Este sistema, naturalmente, não apresenta grandes perspectivas na
produção de madeira para celulose/lenha em grande escala. Isto se
deve a baixa densidade de àrvores por unidade de àrea, bem como pela
necessidade de manter-se a àrvore no sistema exercendo uma função de
serviço.
Num sistema experimental utilizando-se café com Cordia a77iodora,
na Costa Rica, Dubois (s/d), c i tando G0I17i\1c:!', (1080), menciona que a
produtividade de madeira var ieu de 5,5 a 20 tn3/ha.ano-1,
principalmente em função do Lnd ice de qu a I idade de si tio e d
densidade de àrvores.
Yarect & Veiga (1985) encontraram um incremento volumétrico de 5
m3/ha.ano-1 de madeira de freijó consorciado com cacau e de 9,8
m3/ha.anb-1 qundo associado com guaranà e café, na colônia agricola
de Tomé-Açu (PA).
• Num estudo em ârea de pequeno produtor na região do Tapaj6s,
Marques et a 1. (1991) obne rvara-n aos 36 meses de idade, va 1ores de
altura iguais a 6,90 m para o mogno, 6,80 m para a tatajuba e 5,80 m
para o freijó quando combinadas com cunuacu .
3.2.2. Arvores produtor-as d8 sombra e./ou me l ho radora s da ferti 'I idade
do solo
Este sist.ernaé m':ito seme 1han t e a » menc j onado anteriormen te, oo
que diz respeito aos tipos de associações. A diferença consiste em
que o componente arbóreo exerce exclusivamente a função de
sombreamento dos cultivos e/ou melhoria da fertilidade do solo.
Numa plantação de Acacia auriculiformis em Java com densidade de
1.010 àrvores/ha, Wiersum & Ramlam (1982) encontraram 4.800 kg de
matéria seca de folhas caidas/ha.ano-1• Aranguren (1982) citado por
Russo (1983) observou 11.200 kg de matéria seca/ha.sno-1 num plantio
de café sombreado com Inga sp, Erythrina sp e outras àrvores. Em
trabalhos desenvolvidos no CATIE, em Turrialba, Alpizar et al.
(1983), citado por Russo (1983), informa que a produção de reslduos
vegetais num sistema café com poró plantado ~ 6 m x 6 m alcançou
7.598 kg/ha.ano-1 e 6.435 kg/ha.ano-1 para um sistema cacau
combinado com poró. No c0nsorcio de café sombreado com Erythrina
poepigina plantado no espaçamento de 6 m x 6 m (280 plantas/ha) a
espécie leguminosa produziu 4.280 kg/ha e 1.914 kg/ha de folhas
proven ientes respect 1varnent e de uma e -Iu= s p.)'_ias anua i s. A pr~J:~ 1ca
corrente na Costa Rica rJe podu r àr v ores de sro.t.ra , P'-O':
importantes quant 1daríes de b i0f11.1SSd CLH ('8 dep ,)3 i t (~m 1"10 "O 10, se
decompõem e reei reu 1am. Russo (1983) 'l', a 'li ando G I guns nut r' ; ent r- s
fol as caldas naturalmente e provenientes de pndas de Erythr- a
poepigina, plantada no espaçamento de 36 m2/planta, encontrou 2-
ton/ha em uma poda anual (Quadro 1) .
•
Quadro 1. Quantidades de biomassa e nutriente de folhas de Erythr a
poepigina provenientes de uma poda anual e queda nat a
depositadas sobre o solo
Biomassa (kg/ha.ano-1)
Nutrientes
folha podada folha ca1da
Total sobre o solo
(kg/ha. ano- 1 )
Matéria seca 18.474 4.280 22.754
Nitrogênio 237 93 330
Fósforo 26 6 32
Potàss;o 130 26 156
Càlcio 225 94 3 9
Magnesio 56 30 86
Fonte: Russo (1983)
3.3. Sistema silvipa toril
O sistema silvipastoril preconiza a associação de àrvores denro
da atividade pecuària ou a criação de animais dentro de po\oamentos
florestais.
3.3.1. Atividade pecuària em plantações florestais
Consiste na associação da atividade pecuària em àreas de
reflorestamento, como forma de m;nim;zar o custo de manutenção dos
povoamentos florestais.
Este sistema ê bastante difundido, apresentando grande potencial
para a produção de madeira para celulose/lenha e por maximizar a
produção por unidade de área, uma vez que pode ser considerada uma
alta densidade ~~ plantas por. hectare.
Em algumas regiões do Brasil estes sistemas já vêm sendo
desenvolvidos por empresas de reflorestamentos e órgãos de pesquisa,
utilizando forrag8iras em povoamentos de Pinus sp e Eucalyptus sp.
Schreiner & Baggio (1987) estudando a introdução de bovinos em
pasto natura 1 sob UIII povoamento de Pinus e 11iott i, com t rê s anos de
idade, no espeçamento de 3 m x 3 m, observaram U~3 produção de carne
da ordem de 20 kg/ha.ano-1• Isto se traduz em razoável vantagem para
o empresàrio florestal, diante da modicidade de seu custo. Couto et
alo (1987) observou que a introdução de animais para pastejar num
povoamnet.o de eucalipto em idade de corte, aumentou o rendimento da
roçagem de 2,2 a 4,4 vezes, devido a diminuição da altura do capim.
Na AmazÔnia brasileira, Lins (1982) trabalhando na Jari, constatou a
• viabi 1idade econômica e zoo t.é cn ica ate o e é t imo ano , da t nt roduc ã
de bovinos e eqüinos em pastagem formada sob povoamento de Pinus
caribeae varo hondurensis. Este autor considera qué o cons6rcio
proporcionavanstàgens somo: diminuição de mão-de-obra para limpezas
e facilidades de penetração na àrea para serviços de supervisão.
3.3.2. Arvores madeireiras ou frutlferas em pastagens
Neste sistema tem-se a associação de especies florestais ou
frutiferas com pasto vis:~do produzir madeira e/ou frutos. O
componente arb6reo desemperiha. _oa função de proteção da pastagem
(m;crocl;ma), ciclagem de nutrientes e fornecimento de sombra para
os animais.
Este sistema não apresenta grandes perspectivas para produção de
madeira para celulose/lenha em grande escal~, devido a baixa
densidade de àrvores por hectare. Na Costa Rica, por exemplo, uma
pastagem com A7nus acuminata produziu, aos 25 anos de idade, 170 m3
de madeira para construção e 50 m3 de lenha (FAO, 1984).
As Arvores associadas â pastagem podem ser provenientes de
regeneração natural ou estabeleci das por meio de plantios.
No caso da goiabeira consorciada com pastagem, na Costa Rica, a
produção estimada de lenha foi de 65 m3/ha, com uma densidade de 264
àrvores/ha. O nivel de consumo de frutas frescas foi de 11
kg/an;mal.dia-1 (Somarriba, 1985). ~ preciso considerar neste caso,
que a goiabeira representa um fator negativo caso não seja feito seu
controle no pasto, uma vez que esta especie pode tornar-se uma
planta invasora do pasto, atraves das fezes dos animais.
3.3.3. Arvores para sombra ou forragem em pastagem
Este sistema e muito semelhante ao mencionado no item anterior no
que diz respeito ao arranjo entre os componentes, A diferença entre
os dois consiste em que, neste sistema, o componente arbóreo tem
função exclusiva de promover somera e/ou alimentação para os
animais.
3.4. Sistema agrossilvipastoril
No sistema agrossilvipastoril ocorre ~ associação de àrvores com
cultivos agricolas e com atividade pecuària .
•
9..--
Geralmente ê seguida uma seqüência temporal entre os componentes
do sistema. Nos primeiros anos é utilizada a associação de cultivos
anuais com àrvores, e dependendo do r~tmo de crescimento da àrvore,
o pasto pode ser estabelecido após o 2° ou 3° ano.
Esse sistema vem sendo testado com sucesso em alguns paises da
America Central e da Africa. Na AmazÔni brR~il i t a o CPAIU
introduziu esse sistema em àrea de pastagem degradada no munic~pio
de Paragominas. O sistema envolveu o plantio inicial de milho com as
espécies florestais de
(par í cá ) ,
(eucalipto)
ràpido crescimento Sch-izolobium amazonicum. , .
Bagassa guianensis·--{tatajuba) e Eucalyptus tereticornis
e posteriormente com as forrageiras Brachiaria brizantha
(mar andú ) ,
(Marques,
de idade e
B. humidicola (quicuio) e Panicum maximum (colonião)
1990). A performance das espécies florestais aos 72 meses
a produção de matéria seca das forrageiras podem ser
observados nas Quadros 2 e 3.
A produção média de milho para as três espécies estudadas
correspondente ao plantio consecutivo de três anos foi de 705 kgjha.
A anàlise econômica do consórcio mostrou que a partir do segundo ano
é poss1vel a introdução de forrageiras e também que a utilização do
milho serviu para amortizar 70% dos custos de implantação do sistema
(Marquesl 1990).
Quadro 2. Evolução do crescimento em altura, diâmetro á altura do
peito (DAP) e sobrevivência das espécies florestais
paricà, tatajuba e eucalipto em sistema agrossilvipastoril
aos 72 meses de idade, na região de Paragominas-PA
Especies
Florestais
Sobrevivência
(%)
Altura
(m)
DAP
(cm)
Paricà
Eucalipto
Tatajuba
99,2
95,4
88,6
1 7 , 2
14,0
8,1
15,5
11 ,7
7,3
Fonte: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuària (1991)
•
Quadro 3. Disponibil idade de matéria sec:~ (kg/ha) das forrageiras
marandó, quic ~o e coloniào palantadas em consórcio com as
espéci s florestais paricà, tal_juba e eucalipto em
sistema agrossilv~pastoril na região de Paragominas-PA(l)
Espécie Disponibilidade de matéria seca
Florestal Marandu Quicuio c u 1 L~/l 1 :1o
paricA
Eucalipto
Tatajuba
4.148
5. 127
4.782
2.275
2.744
2.4b7
!j . O i I
4 • ~l·).?
5.076
3.567
4.2G8
4.105
MEDIA 4.709 2.205 5.026
(1) Valores médios referentes a três avaliações
Fonte: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuària (1990)
3.5. Outros sistemas agroflorestais
3.5.1. Cerca viva e quebra vento
Estas tecnologias poderiam ser classificadas tanto dentro de
sistemas silviagricola como em silvipastoril. Consiste comumente no
plantio de fileiras de àrvores ao redor de cultivos (café, cacau,
etc.), assim c mo em pastagens. Com esta técnica podem ser obtidos
diferentes produtos, tais como: madeira para lenha, serraria e
poste; frutos; forragem; etc. Para se ter uma idéia da produção de
madeira neste sistema, BeliGrd (1963) encontrou experimentalmente em
cercas vivas de G7iricidia sepium, com corte de seis meses, uma
produção de lenha (matéria seca) igual a 2,8 ton/km de cerca. Sua
madeira possui um alto poder calorifico com cerca de 4.900 kcal/kg.
3.5.2. Pomar caseiro
Assim como a agricultura migratória, os pomares caseiros são
prAticas muito antigas. Caracterizam-se por sua complexidade,
apresentando muitos extratos e grande variedade de espécies
arbôreas, herbàceas, culturas agricolas e algumas vezes animais.
Estes sistemas são utilizados para prover as necessidades bàsicas
familiares ou de pequenas comunidades, podendo ser eventualmente
vendido os excedentes da produção .
.•..
•
, I·'
4. CARACTERtSTICI\~ OE. E.SptCU:S PARA S S T t·iAS AGROFl OREST AI S
A esco 1ha da espéc ie m is adequada rara cada sistema
agroflorestal ou determinada situação é o fator primordial para o
sucesso qua lque r programa. Em geral, as e spé c i es deveriam
idealmente preencher os seguinte~ requi~itos:
serem adaptadas ás cond;ções
deverão ser plantadas;
edafoclimàticas do local onde
- ter crescimento ràpido a muito rápido;
- apresentarem baixa sus~eptibilidade a pragas e doenças;
- possuírem preferencialmente usos màltiplos;
- rebrotarem facilmente;
- serem nutrícionalmente pouco exigentes;
- apresentarem eficiente captação de nutrientes;
- não mostrarem efeitos alelopàticos; e
- serem economicamente rentàveis.
5. VANTAGENS & LIMITAÇOES~
OS sistemas agroflorestais não devem ser considerados como ànica
opção para o aproveitamento de àreas sem expressão econômica-social.
Tais sistemas possem v~ntagens e limitações, sendo necessàrio
analisar cada situação e aplicar, com bom senso, a melhor solução.
5.1. Vantagens
Podem ser consiJ~radas como vantagens os seguintes faLores:
5. 1 . 1. Eco 1og ica
melhor utlização da energia solar;
,/
- melhor conservação dos recursos solo e àgua;
- redução na degradação ambiental;
- maior produtividade por unidade de àrea;
- melhor eficiência de utilização dos nutrientes pelas plantas; e
~
•
- minimização da incidência de pragas e duell~as
- minimização da ação danosa do vento
5.1.2. Econômica
- melhor utilização da mão-de-obra durante o ano;
minimização dos riscos
diversificação da produção; e
de oscilação de preço devido a
- minimização dos custos de implantação das culturas.~ .
5.1.3. Social
- melhoria da qualidade de vida do produtor;
- diminuição do êxodo rural; e
- aumento da oferta de emprego
5.2. limitações
Podem ser consideradas limitações os seguintes paâmentros:
5.2.1. Ecológica
- maior competição por àgua, luz e nutrientes;
- pouco conhecimento sobre espécies adequadas;
- diminuição da produção por componente do consórcio;
- a exploração das àrvores pode causar danos; e
- a mecanizacão pode ser dificultada
5.2.2. Econômica
na implantação dos sistemas hà necessidade de suporte financeiro
para insumos (mudas, fertilizantes, etc); e
escassez de mão-de-obra pode prejudicar a implantação e condução
dos sistemas
5.2.3. Sociais
- tendê~cia dos agricultores para monocultivos;
• - complexidade dos sistemas e pouco conhecimento das potenciRlidadqs
5.2.4. Outros
falta de tropicalização do ensino superior;
fragilidade das instituições de pesquisa;
- pouca experiência dos órgãos de extensão; e
falta de uma politica de desenvolvimento agroflorestal para a
Amazônia
6. IMPORTÂNCIA DOS SISTEMAS-AGROFLORETAIS ~
As técnicas agroflorestais têm sido desenvolvidas empiracamente e
vêm sendo utilizadas hà vàrias gerações pelos indios e o homem do
campo em diferentes partes do mundo, mas so recentemente têm
dispertado interesse como atividade cientifica. De um modo geral, os
sistemas têm sido apontados como de grande relevância em contribuir
ao desenvolvimento de comuniJades rurais. No mundo tropical, tais
técnicas têm sido utilizadas com eficàcia, principalmente para
atender as seguintes necessidades: a produção de alimentos
associando cultivos agr1col s (arroz, m i lho, feijão, mandioca, e t.c . )
com o manejo de especies florestais de valor; a provisão de sombra
em cultivos de rendimento e exporta~'o (café, cacau, etc.); a
produção de lenha extraida do bosque secundàrio ou produ-~ J",\
tradicionalmente em cercas vivas e, recentemente, nas denominadas
~plantações energéticas" combinadas com cultivos agricolas ou
pastagens; a valorização de pastagens naturais ou melhoradas, com a
associação de Arvores madeireiras que também protegem o solo, a
pastagem e os animais FAO (1984).
Os objetivos atrib~dos aos sistemas agroflorestais, conforme FAO
(1984), ainda que em fase incipiente em alguns paises, mas
expressivo em outros, têm sido qualificados como significativos e
eficazos .na excução de programas de diversas naturezas, tais como:
programas de colonização (Equador, Brasil, Colombia, Costa Rica e
Paraguai); projetos de manejo integral de bacias hidrogràficas
(Honduras, Equador, Bol í v ia , Chi le e Colombia); programa de
•...
recupe rarão e aproveitamento de zonas à ridas (Argentina, Chile,
Brasil e Paraguai) .
•
IDo ponto de vista sóciocconômico, os s ist omn-. agrofloresta is
podem ser adotados tanto por pequenos como por rnódios e por grnndps
produtores. Norma.lmente, cada tipo de produ tor ernpr ega a tecno 109ia
mais apropriada para atingir seu objetivo. O pequeno agricultor faz
da agricultura migratória uma forma de recuperação da fertilidade do
so 10, de ixando .c resce r a vegetação sacundà r ia pOl' do LeI mi nador. HI10S
até cortà-la novamente para plantar seus cultivos. Ern geral, o médio
produtor utiliza àrvores de valor comercial para sombreamento de
culturas tolerantes (cafe, cacau, guaranà, etc.). O empresàrio..........
florestal associa pecuària'à~àtividade de reflorestamento como forma
de minimizar os custos de manutenção dos povoamentos florestais.
Entretanto, na pequena propriedade, pela própria diversificação, e
que a agrossilvicultura tem maior potencial idade de aplicação.
~Ecologicamente, os sitemas agroflorestais têm como principio
assemelharem-se ao ecossistema da floresta natural, produzindo seu
próprio humus e se provendo ao mesmo tempo de elementos nutritivos
essenciais para seu desenvolvimento. A queda de folhas e de frutos
forma uma manta de materia orgânica no solo superficial. Este
material através de uma série de processos de ordem fisica, quimica
e bioquimica se converte em nutrientes assimilàveis pelas raizes das
plantas, completando o ciclo vegetação-sol o-vegetação.
Em regiões tropicais, com predominância de solos de baixa
fertilidade, principalmente em fósforo, como os da Amazônia, a
capacidade produtiva dependerà, em ultima anàlise, da velocidade de
reciclagem dos nutrientes. Deste modo, a aplicação de técnicas
agroflorestais pode consolidar ou aumentar a produtividade das
propriedades rurais, ou pelo menos evitar a degradação do solo ou
mesmo a produtividade_ao longo dos anos.
7. ALGUMAS ESP~CIES FLORESTAIS, CULTURAS AGRICOLAS E FORRAGEIRAS
POTENCIAIS PARA SISTEMAS AGROFLORESTAIS
De acordo com as especies escolhidas e tecnologias disponlveis,
os sistemas agroflorestais podem ser dirigidos para uma econômia de
susbsistência ou de mercado. As espécies seguintes são•..
potencialmente aptas para os sistemas agroflorestais:
Espécies Nome u gar
--------------------------------------------------------------------Pro I as/Usos
- Florestais
Aspidosperma desmanthum
Bagassa guianensis
Berthol1etia excelsa
Csrspa guisnensis
Csriocar vi770sum
Cordia goeldisna
Dipterix odorata
Dydimopanax morototoni
Sc7ero7obium paniculatum
Simaruba amara
Spondia mombim
Sschizo7obium amazonicum
Swietenia macrophy17a
Vataireopsis speciosa
Vochysia maxima
- Culturas agricolas
Achras sapo ta
Anacardium occidenta7e
Anona muricata
Arthocarpus sp
Bsctris gasipes
Csrica papaia
Euterpe o7eraceae
Hancornis speciosa
Inga edul is
Lucuma caimito
Ma7pighia g7abra
Mammea americana
Mang ifera sp
Msnihot scu7enta
Muss sp
Oryza sativa
Psssiflora vi70sa
Psullinia cupana
Phaseolus vulgaris
Piper nigrum
Plstonis insignis
Psidium guajava
Rol 7 inia mucoss
Theobroma cacao
Theobroma grandiflorum
Vigns unguicu7sta
Zea mays
- Forrage;ras
Desmodium ova7ifolium
Brachiaria brizantha
•
araracanga
tatajuba
castanha-do-parà
andiroba
piquià
freijo-cinza
cumaro
mõrototo
taxi-branco.m"ar-upà
taperebà
paricà
mogno
fava amargosa
quaruba
sapotilha
c a jú
graviola
fruta-pão
pupunha
mamão
açai
mangaba
ingà
abiu
acerola
abrico
manga
mandioca
banana
arroz
maracujà
guaranà
feijão
pimenta
bacuri
goiaba
biribà
cacau
cupuaço
feijão-caupi
mil ho
desmodium
mar ando
e a
a
a e a endoa
a e a eldoa
e + u-o
e
e
ma e
ma e r
madelra
made ra e
madelra
carvão
madeira
madeira e
madeira
madeira
madeira
madeira
e e e
fruto
polpa e amendoa
fruto
fruto
fruto e palm;to
fruto
fruto e palmito
fruto
fruto e ramagem
fruto
fruto
fruto
fruto
raizes
fruto
semente
fruto
fruto
semente
fruto
madeira e fruto
fruto
fruto
semente
fruto
semente {
semente-
forragem/cobertura solo
forragem
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